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Introdução
Pertencente à família Aste-
raceae o gênero Tagetes com-
preende plantas nativas do 
México e América do Sul 
(Coats, 1956), sendo conheci-
das mais de 50 espécies, das 
quais Tagetes minuta L.; T. 
erecta L., T. patula L., T. lu-
nata Ort. e T. tenuifolia Cav. 
são as espécies anuais mais 
comuns (Soule, 1996). A es-
pécie T. minuta, popularmente 
conhecida no Brasil como 
chinchilho, cravo-de-defunto 
ou erva fedorenta, é uma 
planta aromática nativa da 
América do Sul, reproduzida 
por sementes. De acordo com 
Kissmann e Groth (1995) nas 
condições do Rio Grande do 
Sul a planta apresenta germi-
nação na primavera e verão, 
com ciclo de 120-150 dias até 
a formação de sementes, 
ocorrendo preferencialmente 
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em terrenos secos, cultivados, 
de boa fertilidade e em áreas 
onde se efetuaram queimadas. 
Por esta razão, segundo Lo-
renzi e Matos (2008), a planta 
cresce como espontânea em 
lavouras agrícolas anuais e 
perenes onde é considerada 
‘planta daninha’.
A espécie, no entanto, é rica 
em óleos essenciais amplamen-
te utilizados na indústria de 
produtos cosméticos, perfu-
mes, agentes aromatizantes e 
medicamentos (Vasudevan et 
al., 1997). Além das proprie-
dades medicinais, atribuídas 
pelo saber popular no Brasil 
(Mors et al., 2000), diferentes 
estudos apontam para a ação 
da planta sobre fungos (Bii et 
al., 2000), vírus (Abad et al., 
1999), bactérias gram positivas 
(Tereschuk et al., 2003) bem 
como, ação alelopática sobre 
outras plantas (Scrivanti et al., 
2003) e efetividade no controle 
de insetos de interesse à saúde 
pública (Ireri et al., 2010) e de 
importância agrícola como os 
afídeos (Tomova et al., 2005; 
Moyo et al., 2006; Richter, 
2011).
Somado ao conhecimento 
técnico-científico, destacam-se 
as indicações sobre a utiliza-
ção empírica da espécie T. 
minuta, atribuindo à planta 
efeito de repelência contra 
mosquitos (Seyoum et al., 
2002), pulgas e piolhos em 
estábulos, galinheiros e resi-
dências e efeito fitoprotetor 
para o manejo de insetos e 
doenças em hortaliças (Lovat-
to, 2012). Contudo, a T. minuta 
pode atuar ainda como atraen-
te de insetos benéficos para os 
cultivos agrícolas (Lorenzi e 
Matos, 2008), características 
que reunidas, favorecem a 
multifuncionalidade da planta 
dentro dos sistemas de produ-
ção agrícola familiar, contri-
buindo para a sua sustentabili-
dade.
Do ponto de vista fitoquími-
co, T. minuta é rica em meta-
bólitos secundários, incluindo 
monoterpenos, sesquiterpenos, 
flavonóides e thiofenóis, com-
postos responsáveis pela bioa-
tividade exercida sobre os di-
ferentes organismos (Zygadlo 
et al., 1990; Garcia et al., 
1995).
Apesar da composição quí-
mica e amplitude de efeitos 
conferidos à planta, e mesmo 
o Brasil sendo um dos países 
com maior ocorrência de T. 
minuta (Craveiro et al., 1988) 
ainda são escassos os traba-
lhos de investigação sobre a 
ação biológica da espécie e de 
seus extratos, visando a sua 
utilização no manejo dos culti-
vos agrícolas.
Considerando estas premis-
sas e, sobretudo a necessidade 
de ampliar as alternativas para 
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RESUMO
Visando ampliar o conhecimento sobre a bioatividade do 
chinchilho (Tagetes minuta), bem como contribuir para as 
estratégias de manejo agro-ecológico em hortaliças, o pre-
sente trabalho investigou os efeitos dos extratos aquosos de 
folhas e f lores da planta sobre a repelência, mortalidade, 
sobrevivência, produção de ninfas e taxa instantânea de 
crescimento populacional do afídeo Brevicoryne brassicae 
(Hemiptera: Aphididae). Conjuntamente ao extrato bruto de 
folhas e f lores secas (10% p/v), foram avaliadas as diluições 
30 e 10%, além do produto Xispa-praga e da testemunha 
água destilada. Os resultados apontaram para a ação re-
pelente mais significativa dos extratos das folhas, enquanto 
que os extratos de f lores apresentaram melhores resultados 
sobre a mortalidade, nas formulações extrato bruto e diluí-
do a 30%. Sobre a sobrevivência, produção de ninfas e taxa 
instantânea de crescimento populacional, os extratos de fo-
lhas e f lores apresentaram resultados satisfatórios, reduzin-
do a sobrevivência e a prole dos afídeos, além de resulta-
rem no declínio populacional dos insetos.
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o manejo agro-ecológico de 
insetos, bem como delineá-las 
a partir da disponibilidade lo-
cal e viabilidade de inserção e 
reprodução da técnica por par-
te dos agricultores familiares, 
o presente trabalho buscou in-
vestigar a bioatividade de ex-
tratos aquosos da espécie T. 
minuta sobre o afídeo B. bras-
sicae, inseto economicamente 
importante no cultivo de brás-
sicas em sistemas de produção 
agrícola familiar no sul do 
Brasil.
Materiais e Métodos
A coleta e processamento de 
T. minuta, bem como os bio-
ensaios de laboratório foram 
realizados na Estação Experi-
mental Cascata, Embrapa Cli-
ma Temperado, Pelotas, RS, 
Brasil (31’37’S e 052º31’O), 
sendo o material vegetal cole-
tado e processado em maio de 
2011 e testado entre junho e 
julho do mesmo ano.
Os extratos botânicos foram 
elaborados a partir das folhas 
e f lores secas em estufa a 
40ºC por 24h, trituradas em 
cutter e armazenadas em fras-
cos de vidro âmbar, em am-
biente seco e escuro, até a re-
alização dos bioensaios.
Conforme metodologia des-
crita por Costa (1994), 10g de 
planta seca foram submetidas 
à infusão em 100ml de água 
destilada (10% p/v) sob fervu-
ra em recipiente de vidro co-
berto por papel alumínio. 
Após o resfriamento, a solução 
foi filtrada, diluída em outras 
duas concentrações, obtendo-se 
assim o extrato bruto (10% 
p/v) e suas diluições, a 30 e 
10% (v/v), para folhas e flores.
Em cada bioensaio utilizou-
-se as formulações de T. minu-
ta confrontadas com o produto 
AGV Xispa-praga, insumo 
agrícola alternativo, desenvol-
vido e bastante utilizado por 
agricultores e técnicos da re-
gião sul do Brasil para o ma-
nejo de insetos, elaborado, de 
acordo com Claro (2001), atra-
vés da mistura de óleo de 
nim, fitoalexinas e óleo mine-
ral. Além do produto, utilizado 
na concentração de 5% v/v foi 
utilizada como testemunha 
água destilada.
No bioensaio de repelência 
foram utilizados afídeos adul-
tos ápteros com ~2mm e oito 
dias de vida, provenientes de 
criação artificial mantida em 
BOD sob temperatura de 
±25ºC e fotoperíodo de 12h. 
Adotou-se o delineamento ex-
perimental inteiramente casua-
lizado com cinco tratamentos 
e seis repetições em bioensaios 
distintos para folhas e f lores 
de T. minuta. Como hospedei-
ra foram utilizadas folhas de 
couve, Brassica olareaceae 
var. acephala, provenientes de 
mudas oriundas de sementes 
agroecológicas produzidas pela 
Cooperativa Agroecológica 
Nacional Terra e Vida Ltda. 
(BioNatur), cultivadas em casa 
de vegetação.
Para a montagem do experi-
mento, folhas de couve, com 
os pecíolos envolvidos por al-
godão hidrófilo foram pulveri-
zadas com 4ml dos tratamen-
tos, sendo colocadas de modo 
eqüidistante nas bordas de pla-
cas de Petri de 15cm de diâ-
metro. No centro de cada pla-
ca foram liberados 30 afídeos 
que permaneceram isolados 
por uma arena plástica até o 
início dos testes. Após a libe-
ração dos insetos as placas 
foram identificadas, seladas 
com fitas de silicone e acondi-
cionadas em BOD sob tempe-
ratura de ±25ºC e fotoperíodo 
de 12h. As avaliações foram 
realizadas em 24 e 48h pela 
EXTRACTOS ACUOSOS DE Tagetes minuta (ASTERACEAE) COMO ALTERNATIVA AL MANEJO AGROECOLÓGICO 
DE PULGONES EN HORTALIZAS
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RESUMEN
Con el objetivo de ampliar el conocimiento acerca de la 
actividad biológica de la chinchilla (Tagetes minuta) y así 
contribuir a las estrategias de manejo agroecológico de 
hortalizas, se estudiaron los efectos de los extractos acuosos 
de hojas y f lores de la planta sobre la repelencia, morta-
lidad, supervivencia, producción de ninfas y tasa instantá-
nea de crecimiento del pulgón Brevicoryne brassicae (He-
miptera: Aphididae). Conjuntamente con el extracto bruto 
(10% p/v) de hojas y f lores secas se evaluaron diluciones 
al 30 y 10%, además del producto comercial ‘Xispa-praga’ 
y de agua destilada como testigo. Los resultados indicaron 
una acción repelente más efectiva de los extractos de ho-
jas, mientras que los extractos de f lores presentaron mejo-
res resultados sobre la mortalidad en las formulaciones de 
extracto bruto y diluido al 30%. Los extractos de hojas y 
de f lores presentaron resultados satisfactorios sobre la su-
pervivencia, producción de ninfas y tasa instantánea de cre-
cimiento, disminuyendo la supervivencia y descendencia de 
los pulgones, además de llevar a una reducción en la pobla-
ción de insectos.
WATER EXTRACTS OF Tagetes minuta (ASTERACEAE) AS AN ALTERNATIVE FOR THE AGRO-ECOLOGICAL 
MANAGEMENT OF APHIDS IN VEGETABLE CROPS
Patrícia Braga Lovatto, Gustavo Schiedeck and Carlos Rogério Mauch
SUMMARY
In order to increase the knowledge about the biological ac-
tivity of marigold (Tagetes minuta) as well as to contribute to 
the agro-ecological management strategies for vegetable crops, 
we studied the effects of the water extracts of leaves and flow-
ers of this plant on the repellency, mortality, survival, nymph 
production and instantaneous growth rate of the aphid Bre-
vicoryne brassicae (Hemiptera: Aphididae). Together with the 
10% w/v crude extract of dried leaves and flowers, dilutions 
of 30 and 10%, as well as the commercial pest control prod-
uct ‘Xispa-praga’ and a distilled water control were tested. Re-
sults indicate a more pronounced repellent action of the leaves 
extract, while flowers showed better results on mortality with 
the crude extract and with the 30% dilution. The extracts of 
both flowers and leaves showed satisfactory results on survival, 
nymph production and instantaneous growth rate, reducing the 
survival and offspring of aphids, besides leading to a decline 
of the insect population.
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contagem de pulgões em cada 
folha com os respectivos trata-
mentos.
O bioensaio inseticida cons-
tou da pulverização de 2ml de 
cada tratamento sobre 20 inse-
tos adultos ápteros, com 
~2mm e oito dias de vida, pro-
venientes de criação artificial, 
dispostos sobre folhas hospe-
deiras, com os pecíolos envol-
vidos por algodão hidrófilo, 
acomodadas em placas de Pe-
tri de 8,5cm de diâmetro. 
Após a identificação, as placas 
de Petri foram seladas com fi-
tas siliconadas e acondiciona-
das em BOD. Adotou-se o 
delineamento experimental in-
teiramente casualizado com 
cinco tratamentos e três repe-
tições em bioensaios distintos 
para folhas e flores de T. mi-
nuta. As avaliações foram rea-
lizadas em 24 e 48h pela con-
tagem de pulgões mortos em 
cada folha. A eficiência inseti-
cida dos tratamentos foi calcu-
lada pela fórmula de Abbott 
(1925):
 
No bioensaio de sobrevivên-
cia e produção de ninfas, utili-
zou-se placa de Petri de 8,5cm 
de diâmetro, contendo uma 
ninfa com aproximadamente 
um dia de vida sobre a folha 
hospedeira previamente tratada 
e com o pecíolo envolvido por 
algodão hidrófilo. Adotou-se o 
delineamento experimental in-
teiramente casualizado com 
cinco tratamentos e dez repeti-
ções. Depois de seladas, as 
placas foram mantidas em 
BOD durante 20 dias, tempo 
médio do ciclo de vida do pul-
gão a ±25ºC. A avaliação foi 
feita a cada 24h durante 20 
dias, ou até a morte do afídeo.
Para o cálculo da taxa ins-
tantânea de crescimento popu-
lacional (ri) as folhas hospedei-
ras foram pulverizadas com 
4ml dos tratamentos testados. 
Foram liberados cinco insetos 
adultos ápteros com tamanho 
de ~2mm e oito dias de vida 
sobre as folhas tratadas e aco-
modadas em placas de Petri 
com 8,5cm de diâmetro acon-
dicionadas em incubadora sob 
temperatura de ±25ºC e foto-
período de 12h durante seis 
dias. A leitura foi realizada 
com auxílio de microscópio 
estereoscópico através da iden-
tificação e contagem de inse-
tos adultos vivos, produção e 
mortalidade de ninfas e popu-
lação final. As informações 
foram avaliadas através da 
equação r i= (ln(Nf/N0))/∆t, 
onde valores positivos de ri 
significam que a população 
está em crescimento; ri=o que 
a população está em equilíbrio 
e valores negativos de ri indi-
cam o declínio populacional 
(Stark e Banks, 2003).
Os dados obtidos nos quatro 
bioensaios foram transforma-
dos em  e submetidos à 
análise de variância, sendo as 
médias comparadas pelo teste 
Tukey (p≤0,05), através do 
programa Sisvar® (Ferreira, 
2000).
Resultados 
A repelência dos tratamen-
tos à B. brassicae pode ser 
visualizada na Tabela I, onde 
o efeito do extrato bruto de 
folhas sobre os pulgões após 
24h de aplicação não diferiu 
da diluição a 30% e do produ-
to Xispa-praga, sendo, porém 
estatisticamente superior à di-
luição de 10% e à testemunha. 
A avaliação nas 48h mostrou a 
mesma tendência, indicando 
uma relativa persistência do 
efeito repelente. Os extratos à 
base de flores também mostra-
ram efeito de repelência, sendo 
que nas primeiras 24h o extra-
to bruto, a diluição a 30% e o 
produto Xispa-praga foram 
estatisticamente semelhantes, 
porém superiores à testemu-
nha, comportamento que se 
manteve nas 48h. Também foi 
possível verificar que o extrato 
a 10%, tanto de flores quanto 
de folhas, apresentou tendência 
de ser menos efetivo para re-
pelir os pulgões do que o ex-
trato bruto e a diluição a 30%, 
embora não tenha sido sempre 
inferior pela análise estatística.
Ainda de acordo com a Ta-
bela I, na análise sobre a mor-
talidade de afídeos feita após 
24h, apenas o extrato bruto de 
flores diferiu da testemunha, 
apresentando a maior média de 
mortalidade entre os insetos. 
Após 48h nenhum dos trata-
mentos diferiu estatisticamente 
entre si. Na análise sobre a 
mortalidade total, o extrato 
bruto de flores, o produto Xis-
pa-praga, e o extrato bruto de 
folhas e de flores a 30% dife-
riram da testemunha, apresen-
tando, respectivamente, as 
maiores médias de mortalidade 
entre os insetos. Por conse-
guinte, a análise do efeito in-
seticida dos dados revelou 
85% de eficiência para o extra-
to bruto de flores, 75% para o 
extrato de flores a 30% e 77% 
para o produto Xispa-praga.
As variáveis sobrevivência e 
ninfas produzidas são apresen-
tadas na Tabela II, onde todos 
os tratamentos diferiram esta-
tisticamente da testemunha, 
resultando em médias de so-
brevivência inferiores a sete 
dias de vida. Houve produção 
de ninfas apenas nos tratamen-
tos extrato de folha a 30 e 
10% e extrato de flor a 30%, 
nos quais os insetos apresenta-
ram médias de sobrevivência 
superiores a seis dias de vida. 
Aparentemente, há uma ten-
dência dos extratos brutos re-
duzirem a sobrevivência e pro-
dução de ninfas de forma mais 
contundente do que as dilui-
ções de 30 e 10%.
Pelos resultados referentes à 
taxa instantânea de crescimen-
to populacional (ri) mostrados 
na Tabela II, foi possível per-
ceber que os tratamentos ela-
borados a partir das folhas e 
flores de T. minuta, com exce-
ção do extrato de folha diluído 
a 10%, apresentaram ri negati-
va indicando, segundo Stark e 
Banks (2003), tendência ao 
declínio populacional dos afí-
deos.
Discussão
Diante dos resultados obti-
dos é razoável afirmar que a 
bioatividade observada para os 
extratos de folhas e flores se-
cas de T. minuta nas condições 
testadas esteja relacionada à 
presença de monoterpenos, 
sesquiterpenos, flavonóides e 
thiofenóis presentes na compo-
sição química da planta (Gar-
cia et al., 1995). Corroborando 
com este aspecto, Moyo et al. 
(2006) verificaram a capacida-
de repelente e inseticida de 
extratos aquosos de raízes de 
TABELA I
REPELêNCIA E MORTALIDADE DE AFíDEOS B. brassicae 
EXPOSTOS AOS EXTRATOS DE FOLHAS E FLORES 
SECAS DE T. minuta, XISPA-PRAGA E áGUA, AS 24 E 48h 
EM TESTES COM E SEM CHANCE DE ESCOLHA
Tratamentos 
-Bioensaio de 
repelência
Nº médio de afídeos em teste 
com chance de escolha*
Folhas Flores
2h 48h 24h 48h
Xispa-praga 2,5 ab 2,1 ab 1,8 a 0,5 a
Bruto 0,8 a 0,5 a 1,8 a 2,3 ab
Diluído 30% 2,3 ab 2,0 ab 2,8 ab 1,3 a
Diluído 10% 4,5 b 4,6 b 6,1 bc 6,0 bc
água 9,1 c 9,3 c 7,6 c 8,3 c
CV% 18,1 19,4 20,9 27,0
Tratamentos 
-Bioensaio de 
mortalidade
Nº médio de afídeos mortos em teste 
sem chance de escolha*
2h 48h Total
Xispa-praga 11,0b c 6,0a 17,0 c
Folha bruto 8,3 abc 5,0 a 13,3 bc
Folha 30% 5,6 abc 3,6 a 9,2 ab
Folha 10% 2,6 a 3,0 a 6,6 a
Flor bruto 12,6 c 5,4 a 18,0 c
Flor 30% 10,3 bc 3,7 a 14,0 bc
Flor 10% 8,0 abc 3,0 a 11,0 abc 
água 3,6 ab 3,0 a 6,6 a
CV% 16,6 18,0  9,8
*As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo 
teste Tukey (p≤0,05).
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T. minuta sobre o afídeo B. 
brassicae em Brassica napus 
em casa de vegetação. Da 
mesma forma, Tomova et al. 
(2005), ao avaliarem o efeito 
do óleo essencial de T. minuta 
na sobrevivência dos afídeos 
Acyrthosiphom pisum, Myzus 
persicae e Aucacorthum sola-
ni, obtiveram um controle de 
100% para a primeira espécie 
e redução significativa da so-
brevivência das demais. Junges 
et al. (2009) avaliando a pene-
tração de Meloidogyne incóg-
nita (Tylenchida: Heteroderi-
dae) em raízes de tomateiros 
cultivados em solo pré-tratado 
com extrato aquoso e óleo es-
sencial de T. minuta, verifica-
ram que o extrato da planta 
aplicado no solo reduziu o 
número de nematóides pene-
trados nas raízes dos tomatei-
ros. Também foram promisso-
res os resultados obtidos por 
Fiori et al. (2011) os quais de-
monstraram efeito acaricida da 
infusão aquosa, da tintura con-
centrada, da tintura simples e 
do óleo essencial de T. minuta 
sobre larvas de Boophilus mi-
croplus (Acari: Ixodidae).
Em contraponto aos dados 
referentes à ação repelente e 
biocida dos extratos de T. mi-
nuta verificados no presente 
trabalho e visando salientar as 
possibilidades dos múltiplos 
usos dentro do agroecossiste-
ma, Richter (2011) observou a 
atividade atrativa dos extratos 
aquosos de T. minuta para pa-
rasitóides, recomendando os 
extratos da planta como alter-
nativa ao controle biológico de 
afídeos em Avena sativa e Tri-
ticum vulgare na áfrica do 
Sul.
Também foi verificado por 
Sampaio et al. (2008) e Ments 
(2009) o aumento da popula-
ção de inimigos naturais no 
cultivo de Allium cepa e 
Cucumis sativus quando con-
sorciados com espécies do gê-
nero Tagetes spp. Finch e 
Collier (2000) citam ainda que 
plantas deste gênero, quando 
mantidas entre os cultivos po-
dem reduzir o número de inse-
tos indesejados devido à emis-
são de componentes voláteis 
repelentes, características que 
vão o encontro dos objetivos 
de aplicação da planta privile-
giados neste trabalho, o qual 
propõe a utilização de extratos 
botânicos para o equilíbrio 
populacional de insetos em 
sistemas de produção que al-
mejam a sustentabilidade do 
agroecossistema.
No âmbito dos resultados 
obtidos, verifica-se ainda que a 
repelência sobre B. brassicae 
foi mais significativa nos ex-
tratos elaborados a partir das 
folhas de T. minuta, enquanto 
que os tratamentos elaborados 
a partir das f lores da planta 
atuaram de forma mais expres-
siva sobre a mortalidade dos 
insetos. Nesse sentido, Harbo-
ne (1991) salienta que a sín-
tese e armazenagem de 
substâncias envolvidas na 
defesa química das plantas, 
podem ocorrer em diferen-
tes órgãos ou tecidos, en-
volvendo diferentes modos 
de ação, repelindo, intoxi-
cando ou causando efeito 
anti-nutricional nos herbívo-
ros.
Em T. minuta, a concen-
tração de thiofenóis, que 
afetam as membranas bioló-
gicas dos organismos (To-
wers e Champagne, 1988), 
varia de acordo com o ór-
gão e o tecido onde são 
sintetizados (Caniato et al., 
1990). A mais alta concen-
tração é encontrada nas ra-
ízes (Downum e Towers, 
1983), principalmente na 
epiderme (Jacobs et al., 
1994) e endoderme (Van Fleet, 
1972). Chamorro et al. (2008) 
ao estudar a composição quí-
mica do óleo essencial de T. 
minuta coletado em diferentes 
regiões da Argentina, verifica-
ram que o principal constituin-
te das folhas é a dehidrotage-
tona, enquanto que nas flores 
prevalecem β-ocimeno e taete-
nona, indiferentemente dos 
acessos coletados. Essas dife-
renças podem explicar os dis-
tintos modos de ação observa-
dos no presente trabalho.
Estudos vêm demonstrando 
que existem variações na com-
posição química de T. minuta, 
de acordo com a localização 
da coleta (Zygdalo et al., 
1994), fase do crescimento 
(Daghero e Mattea, 1996), di-
ferentes partes da planta (We-
aver et al., 1994), além de di-
ferentes quimiotipos da espé-
cie (Gil et al., 2000). Por estas 
razões os estudos sobre a bio-
atividade de T. minuta devem 
ser considerados em nível lo-
cal, de acordo com as particu-
laridades ambientais de cada 
região.
Conclusão
Os resultados promissores 
obtidos com os extratos aquo-
sos de folhas e flores de Tage-
tes minuta, sobre diversos parâ-
metros biológicos de Brevicory-
ne brassicae, nas condições 
testadas, sugerem seu potencial 
de utilização no manejo agro-
-ecológico de insetos no sul do 
Brasil, onde a planta é ampla-
mente disponível e utilizada 
empiricamente pelos agriculto-
res familiares com relativo su-
cesso no manejo de agroecos-
sistemas. No entanto, torna-se 
desejável que novos trabalhos 
investigativos sejam realizados 
com diferentes formulações e 
arranjos da espécie T. minuta 
no contexto regional, visando 
verificar a sua ação sobre ou-
tros insetos indesejados para os 
cultivos, especialmente sobre 
organismos benéficos, contri-
buindo para as alternativas de 
manejo atualmente disponíveis 
para os sistemas de produção 
de base ecológica.
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